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O uso do canabidiol aplicado à saúde da pele: 
uma revisão sobre aplicabilidade em cosméticos 

The use of cannabidiol applied to skin health: a review on applicability in cosmetics 
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Cannabis spp família Cannabaceae

Cannabis sativa Cannabis indica Cannabis ruderalis
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a Cannabis

Cannabis sativa

METODOLOGIA 

“AND” e “OR” com o intuito de rastrear as publicações relacionadas
seguintes formas:  (“Cannabis” or “Cannabis” or  “Cannabis”) AND (“Pele” or “skin” or 
“Piel”) AND (“Cosméticos” or “Cosmetics” or “Cosméticos”) AND (“Maconha Medicinal” 
OR “Medical Marijuana” OR “Marihuana Medicinal”). Os critérios de inclusã
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Quadro 1: Descrição dos estudos selecionados na revisão de literatura 

Fonte: Autores, 2023. 

 

AUTORES TIPO DE 
ESTUDO 

PONTOS RELEVANTES BASE DE 
DADOS 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

16

RESULTADOS  E DISCUSSÃO

 

Figura 1: Fluxograma PRISMA 

Fonte: Autores, 2023.
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METODOLOGIA 

pesquisa sendo a dualidade e o papel da vitamina D, com base no tema: “Vitamina D3: Vilã
– Explorando os Riscos da Má Suplementação e seu Papel na Saúde”. Para a

“Vitamina D”, “Hipersuplementação”, “Deficiência D”,
“Vitamina D3”, “Suplementação”.



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

26

RESULTADOS 

Figura 1



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

27

 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

28

Quadro1. 
   

Quadro2. 

DISCUSSÃO 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

29

 
Vitamina D - Osteoporose e Raquitismo 

Vitamina D - Doenças cardiovasculares 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

30

Vitamina D – Doenças autoimunes e Sistema imunológico 

Vitamina D - Câncer 
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Anticorpos irregulares em pacientes 
politransfundidos com anemia falciforme: 

Revisão Literária 
Irregular Antibodies in Polytransfused Patients with Sickle Cell Anemia: A Literary Review 
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RESUMO 

palavras chavês “Anticorpos irrêgularês êm paciêntês com anêmia falciformê”. 

 
Palavras-Chave:  

ABSTRACT 

Sicklê cêll anêmia is a homozygous hêrêditary disêasê (HbSS) that can causê anêmia, vêssêl 
occlusion and dêcrêasêd oxygên transport. It is a disêasê that has no curê and its main trêatmênt 
is rêd blood cêll transfusion. Howêvêr, rêpêatêd transfusions arê associatêd with thê dêvêlopmênt 
of irrêgular antibodiês in sicklê cêll patiênts, compromising thêir trêatmênt. Using books and 
êlêctronic databasês Googlê Scholar, Sciêlo, and PubMêd, articlês rêlatêd to sicklê cêll anêmia and 
alloimmunization wêrê sêarchêd, using thê kêywords “Irrêgular antibodiês in patiênts with sicklê 
cêll anêmia”. Thê rêviêw highlights thê importancê of immunophênotyping in donors and 
rêcipiênts, and idêntifiês thê Rh and Kêll blood groups as thê most immunogênic in this contêxt.
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Material e Métodos 

Auxilium

frasês “irrêgular antibodiês in patiênts with sicklê cêll anêmia” ou “
polytransfusêd patiênts with sicklê cêll anêmia”

 
Tabela 1 -  

 

Base de dados

 

Estratégia de busca 

Quantidade de 

artigos 

disponibilizados 

“sicklê cêll anêmia” ê/ou “irrêgular 
bodiês”; ê “alloimmunization in 

cêll anêmia”
“sicklê cêll anêmia” ê/ou “irrêgular 

bodiês”; ê “alloimmunization in 

cêll anêmia”
“sicklê cêll anêmia” ê/ou “irrêgular 

diês”; ê “alloimmunization in 

cêll anêmia”
“sicklê cêll anêmia” ê/ou “irrêgular 

bodiês”; ê “alloimmunization in 

cêll anêmia”
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Dêbnath et al. [27] (2021), vêrificaram quê, do total dê 94 paciêntês 
com doênça falciformê tratados no sistêma dê sau dê dê Maryland, Virgí nia ê Washington, 
25,5% dêstês aprêsêntaram aloimunizaça o. Adêmais, outro êstudo conduzido êm Guiana 
Francêsa foi rêlatado quê, dos 78 paciêntês com doênça falciformê, 23% aprêsêntaram 
aloanticorpos dêtêcta vêis [28].

 

Considerações Finais 
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ã á é
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ê ã tribuıdas,

á ó
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ã

é
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á õ
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á ã

ã ã
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ã ã
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á ó

ã
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duas opções: “Li e concordo” ou “Li 
e não concordo”. Caso o participante a opção “Li e concordo” o mesmo 

rtigo “Transtornos do humor em enfermaria de clínica médica e validação de 
escala de medida (HAD) de ansiedade e depressão” [19]. Apresenta apenas 14 questões 
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VARIÁVEIS CARACTERÍSTICAS N (%) TOTAL

N (%)

Sexo

Procedência

Situação Conjugal

Religião

Trabalha

Filhos

Atividade Física

Bebida Alcoólica

Fuma

Tabela 1

–
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Gráfico 2.



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

63  

 

Conclusões 

 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

64  

 

Referências Bibliográfica 

 

 

 

 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

65  

 

 

 

 

 

–

 

 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

66  

 

–

 

 

 

 

 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

67  

 

 

–

 

–

 

22. 

 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

68

O polimorfismo e suas implicações 
farmacológicas 

Polymorphism and its pharmacological implications 

 

 
Resumo 
O polimorfismo consiste em um feno meno em que uma mesma substa ncia no estado so lido pode 
coexistir apresentando diversas conformaço es espaciais. Esse feno meno e  de grande interesse da 
indu stria farmace utica pelo fato de diferentes polimorfos de um mesmo fa rmaco apresentarem 
caracterí sticas fí sico-quí micas distintas, refletindo em diferenças na farmacocine tica e 
farmacodina mica do medicamento, podendo afetar a terape utica do paciente. Nesse contexto, o 
objetivo dessa revisa o de literatura e  demonstrar os agentes causadores, as diferenças fí sico-
quí micas e o impacto do polimorfismo na terapia medicamentosa. Descritores cientí ficos na BVS 
foram utilizados para se encontrar artigos relacionados ao tema, obtendo-se um total de 2.706 
resultados, pore m, ao se aplicar alguns filtros e crite rios de inclusa o e exclusa o, esse nu mero 
reduziu para 8 artigos. Diante dos dados obtidos, foi possí vel notar que o polimorfismo pode 
colocar em risco a sau de do paciente ou prejudicar a terapia medicamentosa, pois, em alguns 
casos, o fa rmaco pode ter seu efeito suprimido ou exacerbado.
Palavras chaves: farmacocine tica, farmacodina mica, fí sico-quí mica, polimorfismo.
 
Abstract 
Polymorphism consists of a phenomenon in which the same substance in the solid state can 
coexist presenting different spatial conformations, this phenomenon is of great interest to the 
pharmaceutical industry due to the fact that different polymorphs of the same drug present 
different physicochemical characteristics, reflecting differences in the pharmacokinetics and 
pharmacodynamics of the medication, which may affect the patient's therapy. In this context, the 
objective of this literature review is to demonstrate the causative agents, physicochemical 
differences and impact of polymorphism on drug therapy. Scientific descriptors in the VHL were 
used to find articles related to the topic, obtaining a total of 2706 results, however, when applying 
some filters and inclusion and exclusion criteria this number was reduced to 8 articles. Given the 
data obtained, it was possible to note that the polymorphism could put the patient's health at risk 
or jeopardize drug therapy, since in some cases the drug's effect could be suppressed or 
exacerbated.
Keywords: pharmacokinetics, pharmacodynamics, physicochemical, polymorphism.
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Introdução 

E  fato que, com o passar dos anos, as diversas a reas do conhecimento te m se 
desenvolvido, incluindo aquelas relacionadas a  quí mica e sau de. Nesse contexto, o 
polimorfismo, ou seja, a capacidade de uma substa ncia no estado so lido assumir mais de 
uma estrutura cristalina, vem cada vez mais se tornando alvo de estudos, pois quando tal 
feno meno ocorre, como por exemplo, em fa rmacos, os mesmos te m suas propriedades 
fí sico-quí micas alteradas, existindo formas cristalinas com caracterí sticas diferentes (1).

Sendo assim, o polimorfismo consiste em um feno meno no qual determinada 
substa ncia no estado so lido pode apresentar diferentes formas cristalinas, sendo tal 
processo influenciado pela rota de sí ntese da mate ria-prima e tambe m pelas condiço es de 
armazenamento do produto acabado. Desse modo, as diferentes formas cristalinas de 
determinado insumo podem apresentar diversas caracterí sticas fí sico-quí micas, podendo 
interferir na terapia medicamentosa de forma negativa, colocando em risco a segurança 
do paciente (1,2).

Nesse contexto, um dos principais pontos a serem abordados sobre esse tema e  o 
que levaria a sua ocorre ncia. Em vista disso, um dos fatores que corroboram com a 
ocorre ncia do polimorfismo em uma dada substa ncia seria as condiço es de estresse a qual 
o mesmo foi submetido como, por exemplo, durante seu armazenamento, tendo como 
varia veis a temperatura (ja  que, quanto maior ela for maior, sera  a mobilidade molecular), 
exposiça o a  umidade (ja  que alguns polimorfos se cristalizam na forma de hidratos) e o 
pro prio processo de secagem, moagem ou compressa o empregado na indu stria. Ale m 
disso, um outro fator que pode influenciar a ocorre ncia desse feno meno e  o excipiente 
utilizado na formulaça o, pois, em alguns casos, eles podem atuar como catalizadores desse 
tipo de transformaça o (3,4).

Dando continuidade, ja  sabendo os fatores que favorecem a ocorre ncia do 
polimorfismo, o pro ximo ponto importante e  compreender as diferenças fí sico-quí micas 
que essa transformaça o gera em uma dada substa ncia. Sendo assim, alguns estudos 
abordam essa tema tica com o objetivo de demonstrar em laborato rio o impacto do 
polimorfismo sobre a estabilidade, biodisponibilidade, temperatura de fusa o, 
higroscopicidade, densidade e solubilidade de alguns fa rmacos, ressaltando que, em casos 
mais extremos, alguma forma polimo rfica de um princí pio ativo pode ser to xica ao nosso 
organismo, sendo tais caracterí sticas capazes de afetar a terapia medicamentosa (5,6). 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

70

Diante dos fatos supracitados, esse trabalho foi idealizado com o objetivo de 
determinar os impactos do polimorfismo sobre a terapia medicamentosa, trazendo alguns 
exemplos de polimorfismo em medicamentos comumente utilizados pela populaça o (1,7). 

Material e método 

O trabalho em questa o consiste em uma revisa o de literatura a qual possui como 
descritores cientí ficos os seguintes termos: “polimorfos cristalinos”; “medicamento”; 
“fa rmaco”; “fí sico-quí mica”; “polimorfismo”; “cristal”; “farmacocine tica”; 
“farmacodina mica”. Assim sendo, esses termos foram associados com o operador boleano 
and da seguinte forma para se pesquisar na Biblioteca Virtual em Sau de (BVS): 
“(polimorfismo) and (fí sico-quí mica)”; (polimorfos cristalinos) and (medicamento)”; 
“(polimorfismo) and (cristal) and (farmacocine tica) and (farmacodina mica)”. 

Na BVS, foram aplicados os filtros de idioma (ingle s, espanhol e portugue s), 
perí odo de publicaça o (u ltimos 10 anos, salvo um artigo de fundamentaça o sobre o tema) 
e tipo de estudo (pesquisa qualitativa, ensaio clí nico, estudo de avaliaça o, observacional e 
de progno stico). Desse modo, foi realizada uma leitura explorato ria com o objetivo de 
identificar a relaça o entre os artigos encontrados com o objetivo deste trabalho. Sendo 
assim, foram selecionados artigos publicados pela Elsevier, MDPI, Springer e National 
Library of Medicine (NIH).

Resultados 

Na BVS, foram obtidos 2.706 resultados, dos quais apo s serem aplicados os filtros 
de idioma, perí odo de publicaça o e tipo de estudo, foram reduzidos a 649 artigos. A 
pro xima etapa consistiu na leitura dos tí tulos e resumos, descartando artigos que 
abordavam algum tipo de polimorfismo relacionado com alguma outra a rea como, por 
exemplo, na gene tica, relacionado a s enzimas e outros estudos que abordavam algum 
outro tipo de modificaça o na estrutura molecular (recristalizaça o e cocristais), obtendo 
no final, um total de 72 artigos. Pore m, destes, 7 stavam duplicados, perfazendo 65 artigos 
que foram lidos na í ntegra. Nesse contexto, foi utilizado como crite rio de inclusa o e/ou 
exclusa o o fato de o artigo abordar a vertente de polimorfismo desejada para esse 
trabalho, sendo ela, os impactos do polimorfismo sobre as fases de farmacodina mica e 
farmacocine tica de princí pios ativos medicamentosos e as diferenças fí sico-quí micas 
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entre os polimorfos. Destarte, foram selecionados 8 artigos para serem utilizados para a 
elaboraça o da discussa o desse trabalho.

 

Fluxograma: seque ncia de busca e seleça o dos artigos

 

A tabela a seguir apresenta uma breve descriça o dos artigos selecionados para este 
trabalho.
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Tabela 1- informaço es dos artigos selecionados apo s serem aplicados os crite rios de 
inclusa o e exclusa o

 

Discussão 

Considerando a definiça o de polimorfismo e suas principais causas, foram 
encontrados estudos de diferentes autores, os quais realizaram testes com o objetivo de 
demonstrar, laboratorialmente, as diferenças fí sico-quí micas entre os polimorfos de uma 
mesma substa ncia. E, para isso, foram realizados testes como, por exemplo, de dissoluça o, 
temperatura de fusa o, difraça o de raios-X, ana lise conformacional molecular, interaça o 
intermolecular, energia de rede, espectroscopia infravermelha e Raman sobre a mole cula 
alvo de estudo. Nessa perspectiva, foram encontrados ensaios clí nicos realizados sobre os 
polimorfos de diversos medicamentos, como o ensaio feito por Silva e colaboradores 
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(2015) sobre a finasterida, Teixeira e coautores (2014) sobre o mebendazol, Wang e 
colaboradores (2021) sobre o ritonavir e Łaszcz e coautores (2016) sobre a olopatadina, 
sendo que ambos notaram, atrave s dos testes citados anteriormente, discrepa ncias nas 
propriedades dos polimorfos do fa rmaco em questa o, sendo constatadas diferenças entre 
suas estabilidades e pontos de fusa o, ficando evidente que alguns polimorfos sa o mais 
deseja veis que outros, ja  que essa caracterí stica e  de suma importa ncia para a praticidade 
e segurança do processo de armazenamento, seja do princí pio ativo isolado ou do 
medicamento ja  pronto. Ale m disso, tambe m foram constatadas diferenças significantes 
no perfil de dissoluça o dos polimorfos desses fa rmacos, logo, suas biodisponibilidades 
tambe m sofrem alteraça o, podendo na o alcançar os resultados terape uticos almejados 
quando utilizados em suas respectivas terapias (2,5,6,8).

Somado a isso, outros estudos realizaram ensaios clí nicos in vivo e in vitro com o 
objetivo de identificar as diferenças farmacocine ticas e farmacodina micas entre os 
polimorfos de diferentes medicamentos, comumente utilizados pela populaça o. A 
exemplo disso, temos o estudo realizado por Viana e colaboradores (2018) sobre a 
glimepirida (hipoglicemiante oral utilizado do tratamento de diabetes tipo 2), a qual dois 
polimorfos conhecidos (forma I e II) foram submetidos a um ensaio clí nico. Nesse sentido, 
esses polimorfos foram administrados em camundongos apo s uma injeça o de glicose, 
sendo comparados os efeitos farmacocine ticos atrave s da concentraça o plasma tica versus 
tempo, sendo constatado que a forma II foi melhor distribuí da no organismo e apresentou 
um menor tempo para atingir a sua concentraça o ma xima, fato devido a sua melhor 
solubilidade e taxa de dissoluça o 

. No que se refere a  sua farmacodina mica, ela foi comparada atrave s 
da ana lise da glicemia do animal e da concentraça o de insulina apo s a administraça o da 
droga, sendo possí vel constatar que a forma II promove um maior controle da glicemia 
por conta da maior liberaça o de insulina no organismo. Logo, foi constatado que a forma 
II em comparaça o a  forma I e  superior, pore m, grandes cuidados devem ser tomados, pois, 
ao mesmo tempo que ela pode ser melhor por conta de conseguir reduzir a glicemia de 
forma mais eficaz, caso a forma II seja comercializada sem consentimento por parte dos 
fabricantes, ela pode gerar quadros de hipoglicemia nos pacientes (9).

Seguindo a mesma linha de raciocí nio, Wang e colaboradores (2019) realizaram 
testes em camundongos, utilizando 3 diferentes formas polimo rficas do cedrol 
(substa ncia a qual possui diversas propriedades como, por exemplo, antibacteriana, 
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sedativa, antitumoral e, por fim, a que foi colocada a prova, sua atividade anti-
inflamato ria). Sendo assim, esse estudo foi realizado, analisando-se o efeito analge sico e 
anti-inflamato rio dos diferentes polimorfos dessa substa ncia em camundongos, nos quais 
foi induzido o processo inflamato rio e de dor. Dessa forma, foi constatado que ambos os 
polimorfos apresentam sua atividade farmacolo gica, pore m, cada forma tem suas 
peculiaridades, apresentando diferentes desempenhos quando aplicadas. Sendo 
constatado que a forma polimo rfica I e  a preferí vel para se utilizar por possuir 
caracterí sticas superiores no que se refere ao seu efeito terape utico (10).

Um estudo realizado por Kuang e colaboradores (2021) visou comparar as 
diferenças farmacocine ticas e farmacodina micas dos polimorfos do ginsenosí deo K, 
principal componente farmacologicamente ativo do ginseng e que apresenta efeito anti-
inflamato rio. Nesse contexto, esse trabalho realizou testes em camundongos com o 
objetivo de analisar as diferenças de 4 polimorfos dessa substa ncia. Sendo assim, para se 
analisar as diferenças farmacocine ticas, foi verificada a concentraça o plasma tica da 
substa ncia apo s a sua administraça o, sendo tambe m verificados outros fatores como, por 
exemplo, o tempo de meia vida do princí pio ativo. Constatou-se que a forma polimo rfica 
II apresentou a maior biodisponibilidade entre as 4 formas. Ale m disso, o efeito anti-
inflamato rio foi verificado atrave s da ana lise de camundongos, os quais foram induzidos 
a um processo inflamato rio por carregenina. Feitas as ana lises, verificou-se que a forma II 
possui a melhor atividade farmacolo gica, sendo seguida pelas formas I, III e IV. Com isso, 
foi determinado que a forma II e  superior quando comparada a s demais, sendo ela a mais 
desejada para se fazer uso (7).

Outro estudo realizado por Brandizzi e colaboradores (2014) demonstrou as 
caracterí sticas farmacolo gicas das formas polimo rficas e amorfa da rifaximina (derivado 
sinte tico da rifamicina com baixa absorça o gastrointestinal, indicado para infecço es 
gastrointestinais em geral). Vale ressaltar que as formas amorfas na o apresentam redes 
cristalinas tridimensionais, apresentando uma forma desorganizada, e que, geralmente, 
apresenta uma maior taxa de solubilidade e dissoluça o, ou seja, uma maior 
biodisponibilidade. Nesse contexto, a rifaximina comercializada, a qual e  conhecida por 
ser pouco absorvida, conte m em sua formulaça o o polimorfo α, sendo segura, ate  mesmo, 
quando administrada por um longo perí odo de tempo. Contudo, estudos recentes ale m de 
trazerem dados sobre os outros polimorfos, tambe m trazem dados sobre uma forma 
amorfa, sendo ela muito mais absorvida, podendo trazer riscos ao paciente, ainda mais 
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quando se tratar de uma terapia prolongada. Nesse sentido, a preocupaça o em relaça o a 
essas diferentes formas da rifaximina consiste no fato de os efeitos prejudiciais que uma 
presença parcial ou total da forma amorfa no medicamento poderia acarretar ao paciente 
em tratamento, aumentando os riscos de se ocorrer algum efeito adverso quando se tratar 
de uma terapia mais extensa (11). 

Conclusão 

Diante dos estudos e ensaios supracitados, e  possí vel perceber, portanto, a grande 
atença o que deve ser dada ao polimorfismo por parte da indu stria farmace utica como um 
todo, de modo que sejam determinadas as formas polimo rficas existentes de determinado 
medicamento e quais fatores influenciam a ocorre ncia do polimorfismo nessas mole culas. 
Isso porque, ale m do processo produtivo, as condiço es de armazenamento do 
medicamento podem fazer com que tais transformaço es ocorram. Ale m disso, tambe m 
fica em evide ncia que as diferenças fí sico-quí micas existentes entre os polimorfos de um 
mesmo medicamento possuem o potencial de afetar a sua segurança ou implicar falhas na 
terapia medicamentosa, colocando a segurança do paciente em risco. Nesse sentido, 
tambe m se destaca a necessidade de outros estudos serem realizados com o objetivo de 
determinar a existe ncia de polimorfos em outros medicamentos comumente utilizados 
pela populaça o e seus impactos na terape utica, ja  que na o foi encontrada uma vasta 
quantidade de estudos com tal objetivo.
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RESUMO 
A redesignaça o sexual e  o processo pelo qual indiví duos nascidos com anatomia divergente de sua 
identidade de ge nero passam para alinhar o corpo fí sico e o psicolo gico. Este estudo comparou o 
efeito da fisioterapia no processo de redesignaça o sexual. Artigos que abordavam a intervença o 
fisioterape utica no pre  e po s-operato rio foram comparados para identificar seus benefí cios. A 
pesquisa bibliogra fica abrangeu os u ltimos dez anos, utilizando bancos de dados da BVS e Google 
Acade mico, resultando em seis artigos para discussa o apo s leitura e exclusa o. Os artigos indicaram 
resultados positivos na intervença o pre -operato ria, reduzindo significativamente complicaço es no 
po s-operato rio, enfatizando a importa ncia do acompanhamento do tratamento transexualizador 
desde o iní cio do processo.
Palavras-Chave: Cirurgia de redesignaça o sexual; Po s-operato rio; Reabilitaça o; Fisioterapia; 
Transexualidade.

ABSTRACT 
Sex reassignment is the process that individuals born with anatomy that differs from their gender 
identity go through in order to align their physical and psychological bodies. This study compared 
the effect of physiotherapy on the sex reassignment process. Articles that addressed pre- and post-
operative physiotherapy intervention were compared to identify their benefits. The 
bibliographical research covered the last ten years, using the BVS and Google Scholar databases, 
resulting in six articles for discussion after reading and exclusion. The articles indicated positive 
results in the preoperative intervention, significantly reducing complications in the postoperative 
period, emphasizing the importance of monitoring the transsexualization treatment from the 
beginning of the process.
Keywords: Sex reassignment surgery; Postoperative; Rehabilitation; Physiotherapy; 
Transsexualism.
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Introdução 

A transexualidade e  a profunda convicça o de que, ao indiví duo na o lhe pertence o 
ge nero ao qual foi atribuí do ao nascer; esta convicça o se torna ta o presente que afeta o eu 
individual e o eu social. Como uma busca para possibilitar ao indiví duo uma melhor 
interaça o e satisfaça o entre o pro prio corpo, a mente e sua sexualidade, foi desenvolvida 
a cirurgia de readequaça o sexual (CRS) [1].

O primeiro marco das cirurgias de readequaça o sexual (CRS’s)  foi em 1920, na 
Alemanha, pelo cirurgia o Felix Abraham, onde a te cnica envolvia a utilizaça o dos anexos 
da genita lia masculina e o pe nis para simular a vagina. Ja  no Brasil a primeira cirurgia e  
datada de 1971, e foi realizada pelo me dico cirurgia o Roberto Farina, na e poca a cirurgia 
era vista como ato de mutilaça o pelo Conselho Federal de Medicina e somente em 1997, 
com a publicaça o da resoluça o CFM 1482/97 a realizaça o dessas operaço es foram 
autorizadas em hospitais universita rios, com o decorrer dos anos a cirurgia foi modificada 
e melhorada possibilitando em 2008 a regulamentaça o e liberaça o de te cnicas de 
readequaça o sexual pelo Sistema U nico de Sau de (SUS) atrave s das portarias n°1.707 e 
n°457 de 18 de agosto de 2008 e ampliada pela Portaria n°2.803 de 19 de novembro de 
2013 [2, 3, 4].

Atualmente, para realizar a cirurgia de readequaça o sexual pelo SUS, o indiví duo 
precisa ter no mí nimo 21 anos e deve passar por duas etapas que levam em me dia dois 
anos. Durante a primeira etapa, o indiví duo passa por consultas com uma equipe 
multidisciplinar composta por psico logo, me dico, enfermeiro e fonoaudio logo, que va o 
abordar o processo com o indiví duo e verificar se o mesmo esta  apto psicologicamente, 
socialmente e clinicamente para o processo; a segunda etapa e  denominada de 
experie ncia de vida real, durante essa fase, a pessoa começara  a viver como o ge nero ao 
qual se identifica, sera  orientado sobre os aspectos comportamentais e iniciara  a 
hormo nio terapia, por fim e  realizada a intervença o ciru rgica [4].

Sa o inu meras as te cnicas de readequaça o sexual feminina, no entanto, a mais 
comum chamada de inversa o peniana modificada, realiza uma incisa o entre bexiga e reto 
para realizar a abertura da neovagina (construça o de uma vagina perineal). Essa 
dilaceraça o entre reto e bexiga pode causar complicaço es que ocorrem imediatamente 
apo s a cirurgia ou em ate  tre s anos do po s-operato rio, dentre elas encontramos 
incontine ncias, estenose vaginal, estenose uretral, prolapso dos o rga os, perfuraça o da 
parede vaginal, dispareunia e fraqueza da musculatura do assoalho pe lvico, estes sa o 
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problemas comuns abordados na fisioterapia voltada para sau de da mulher, sendo assim, 
a fisioterapia tem a maior gama de conhecimento para proporcionar a mulher uma melhor 
recuperaça o e qualidade de vida, no entanto, pela quantidade de trabalhos e pesquisa 
encontrados, nota-se uma falta de abordagem sobre o assunto em relaça o a 
implementaça o de um fisioterapeuta na equipe multidisciplinar que acompanha a 
paciente durante o processo [2, 3, 5].

Por sua vez, este trabalho teve por objetivo, comparar o efeito que a fisioterapia 
tem sobre a recuperaça o e a qualidade de vida de mulheres que optaram por passar pelas 
cirurgias de readequaça o sexual.

Material e método 

Trata-se de uma revisa o de literatura integrativa, que teve como ponto de partida 
o problema da pesquisa: Como a fisioterapia em ginecologia atua no po s-operato rio de 
redesignaça o sexual? A busca dos artigos foi iniciada no me s de setembro de 2022 ate  o 
me s de abril de 2023, nas bases eletro nicas de dados BVS e Google acade mico. A chave de 
busca foi construí da utilizando os descritores: Transsexualism, sex reassignment surgery, 
gynecology, postoperative, rehabilitation, physiotherapy, assim como suas possí veis 
combinaço es com o boleando “and”. Foram incluí dos artigos publicados no idioma ingle s 
e/ou portugue s, entre os anos 2013-2023 e disponí veis em texto completo. Os artigos que 
se repetiram em duas ou mais bases de dados foram computados apenas uma vez. A 
pesquisa foi conduzida seguindo duas etapas: leitura dos tí tulos e resumos; leitura dos 
artigos na í ntegra e extraça o das principais informaço es. Os crite rios de inclusa o do 
estudo foram pesquisas realizadas apenas com mulheres transexuais que optaram por 
realizar processo de redesignaça o sexual.

Resultados 

Inicialmente foram encontrados 214 artigos, sendo 168 no banco de dados da BVS 
e 46 no Google acade mico, destes artigos foram excluí dos 209 apo s aplicaça o dos crite rios 
de inclusa o e exclusa o, restando apenas 5 artigos para leitura na í ntegra, os quais foram 
aceitos para ana lise do presente trabalho, como demonstrado no fluxograma e tabelas a 
seguir:
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Tabela 1 – Descriça o dos artigos 
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Tabela 2 – Descriça o dos artigos cientí ficos. 
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Discussão 

A busca pela correlaça o entre corpo e mente para o completo bem-estar do 
indiví duo se tornou algo ta o procurado ao decorrer do tempo que motivou o avanço de 
tecnologias e instrumentos para o alcance do corpo desejado. Pore m ao mesmo tempo 
inu meros desafios e preconceitos impediram a propagaça o destes recursos, tornando-se 
assim um problema de sau de pu blica [6].

O acesso a  sau de para a populaça o transexual e  um obsta culo por se tratar de uma 
minoria social, onde o preconceito e  acachapado. Desde 2008 o SUS, como forma de 
melhorar a qualidade de vida dessa populaça o, disponibiliza o processo transexualizador 
permitindo o acesso a procedimentos com terapia hormonal, cirurgias de modificaça o 
corporal e genital, assim como acompanhamento multiprofissional [6].

Associado a isto torna-se necessa ria uma melhor estruturaça o em torno do 
processo que se segue para a realizaça o da cirurgia e seu acompanhamento no decorrer 
do processo, pois se trata de procedimento invasivo, que ira  alterar a fisiologia sexual do 
indiví duo, podendo apresentar intercorre ncias fí sicas e fisiolo gicas que podem ser 
evitadas e tratadas.

Fato comprovado pelo estudo de Karine Lima e Priscila Sarkis onde foi realizada 
avaliaça o pre  e po s-operato rio de mulheres transexuais que se submeteram a cirurgia de 
redesignaça o sexual no a mbito miccional, evacuato rio e sexual. A amostra foi composta 
por dezesseis mulheres que se submeteram a cirurgia ha  pelo menos seis meses. Durante 
o estudo foi aplicado questiona rio para reavaliaça o durante 6 semanas todas as segundas 
feiras, onde foram colhidas informaço es com relaça o a perda urina ria, dificuldade 
evacuato ria, quantidade de idas ao banheiro e dificuldade com a dilataça o vaginal. Os 
resultados apresentados mostram aumento do nu mero de participantes, em todos os 
to picos, que apresentaram intercorre ncias, miccionais, evacuato rios e sexuais em 
decorre ncia da cirurgia, sendo que 10 das 16 mulheres precisaram de cirurgia reparadora, 
por motivos este ticos, ajuste da profundidade e largura do canal vaginal num perí odo de 
6 meses a 1 ano [7].

Ja  no estudo de Marina Hazin Galva o que acompanhou cerca de quinze mulheres 
no pre  e po s-operato rio da cirurgia, ale m de avaliar força e atividade ele trica da 
musculatura do assoalho pe lvica, proporcionou uma pequena intervença o 
fisioterape utica, melhorando conscie ncia e contraça o do assoalho pe lvico no pre -
operato rio, e prescrevendo exercí cios perineais domiciliares para serem realizados todos 
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os dias duas vezes por dia no 15° dia do po s-operato rio. Com essa abordagem, avaliou 
força e atividade ele trica da musculatura do assoalho pe lvico no pre  operato rio, 15 dias 
do po s operato rio e 30 dias do po s operato rio, apontando como resultado queda da força, 
duraça o e contraça o mantida e atividade ele trica do assoalho pe lvico no 15° dia, 
retornando aos valores normais no 30° dia po s operato rio, mostrando que com a breve 
intervença o fisioterape utica no 15° dia resultou em uma ra pida recuperaça o nos 
para metros avaliados, afirmaça o que se comprova na intervença o de Julio Policarpo et al., 
onde seis mulheres transexuais durante o perí odo de agosto de 2017 a julho de 2018 
foram avaliadas e assim comparados os efeitos de intervença o fisioterape utica em sua 
qualidade de vida apo s a CRS. Contando com terapia manual, biofeedback e cinesioterapia, 
metade da amostra apresentou perdas urina rias antes do iní cio das sesso es e melhora 
seguida de ause ncia de sintomas com o fim da intervença o, ale m de aumento de força e 
conscientizaça o da musculatura do assoalho pe lvico, com aumento na resiste ncia de 
contraça o e na quantidade de contraço es resistidas. Ale m disso, houve ganho de um 
centí metro de comprimento do canal da neovagina em metade da amostra apo s o 
tratamento, o que refletiu significativamente na qualidade de vida mensurada por 
questiona rio WHOQOL-Bref, onde durante intervença o ocorreu aumento nas me dias de 
domí nio social e ambiente, sendo o social mais significativo apo s o tratamento [6, 5].

Oscar J. Manrique et al. realizou um estudo intervencionista, onde abordou um 
tratamento pre  e po s-operato rio em trinta e uma mulheres transexuais que passaram por 
redesignaça o sexual e apresentaram disfunço es urina rias, sexuais e intestinais, o 
tratamento durou 1 ano, munido de te cnicas de terapia manual, exercí cios terape uticos, 
educaça o neuromuscular e orientaço es ao paciente para prevenir possí veis intercorre ncia 
e tratar as intercorre ncias existentes no po s-operato rio. O tratamento fisioterape utico 
durou cerca de 6 meses pre -operato rio e 6 meses po s-operato rio. Durante a fase pre -
operato ria cinco indiví duos apresentaram melhora de todos os sintomas, sendo que, todos 
os participantes apresentaram algum grau de melhora, ja  no po s-operato rio, observou-se 
uma menor quantidade de intercorre ncias em indiví duos que participaram da fisioterapia 
pre -operato ria, sendo que, oito indiví duos relataram que sanaram as intercorre ncias apo s 
a fisioterapia po s-operato ria e todos os indiví duos relataram algum tipo de melhora. Apo s 
avaliaça o dos resultados notou-se um nu mero maior de intercorre ncias decorrente da 
terapia hormonal pre -operato ria e as comorbidades associadas a populaça o das pacientes 
do que em relaça o a  intervença o ciru rgica em si, fato que se prova no artigo de Da David 
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Jiang et al. que propo s a implementaça o de um programa de fisioterapia pe lvica para 
mulheres transge neros submetidas a vaginoplastia de afirmaça o de ge nero no pre  e po s-
operato rio. A amostra foi composta por 72 mulheres que passaram por avaliaça o pre -
operato ria, identificaça o de anomalias do assoalho pe lvico, tratamento pre -operato rio e 
acompanhamento po s-operato rio, onde foi aplicada educaça o dos mu sculos perineais, 
instruça o sobre alongamentos para relaxar musculatura perineal, exercí cios de 
agachamento, controle respirato rio abdominal, prescriça o de exercí cios domiciliares e 
auxí lio na dilataça o do canal vaginal para evitar estenose. O tratamento foi adiante 
conforme necessidade da paciente, durando em me dia de 3 a 6,4 meses. Ao comparar 
resultados foram ní tidas as melhoras nas anomalias do assoalho pe lvico antes da cirurgia, 
possibilitando ale m da melhora das doenças pre  existentes, uma prevença o para futuras 
intercorre ncias decorrentes da cirurgia, sendo que, 86% dos indiví duos que na o 
participaram da fisioterapia pre -operato ria apresentaram incide ncia de desequilí brios do 
assoalho pe lvico no po s operato rio contra 28% dos indiví duos que participaram da 
fisioterapia pre -operato rio e apresentaram disfunço es po s operato rias [7, 8].

Os artigos anteriormente citados mostram a importa ncia de uma triagem 
principalmente inicial e durante todo o processo de redesignaça o para prevenir 
intercorre ncias e garantir um melhor resultado a esses indiví duos, evitando problemas 
decorrentes de um tratamento tardio como mostra o artigo de Barbara Bezerra e 
colaboradores que avaliaram a implementaça o da fisioterapia por meio de estudo de caso 
de uma mulher transexual, com 15 anos de po s cirurgia de redesignaça o sexual. A 
intervença o se baseava em um programa de exercí cios atrave s dos dilatadores vaginais, 
terapia comportamental e treino dos mu sculos do assoalho pe lvico, no perí odo de 10 
sesso es duas vezes na semana; os resultados foram avaliados por meio de escala EVA, 
questiona rio SF-36, questiona rio QS-F e esquema PERFECT. Houve uma melhora 
significativa no estado geral de sau de da paciente, aspectos emocionais e sociais, sendo 
questiona rio SF-36 inicias de 52/88/100 e finais de 100/100/100, acompanhada de uma 
diminuiça o da dor que sentia durante a relaça o sexual, sendo EVA inicial de 2 e final de 0, 
o estudo teve resultados satisfato rios, tambe m, no tratamento da estenoses vaginal com 
uso da dilataça o progressiva, obtendo uma distensibilidade de 5,9 cm no comprimento 
vaginal no final das sesso es, pore m na o houve melhora da força dos mu sculos do assoalho 
pe lvico sendo esquema PERFECT inicial e final de 2/4/5/1/0, mostrando que uma 
intervença o tardia traz benefí cios, pore m na o proporciona uma recuperaça o completa [9].
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Dentre os seis artigos estudados, e a abordagem dos benefí cios da fisioterapia no 
acompanhamento do processo de redesignaça o sexual, dois artigos, sendo eles 

Da David Jiang et al.  abordaram a falta de um questiona rio pro prio para 
avaliaça o adequada desta classe de indiví duos e apontaram a necessidade de desenvolver 
questiona rios pro prios para futuros estudos [7, 8].

Conclusão 

Conclui-se que, embora exista um crescente nu mero de cirurgias de redesignaça o 
sexual em mulheres transexuais ao longo dos anos existe, ainda, uma care ncia de dados 
cientí ficos no que tange a veracidade de te cnicas e instrumentos utilizados pela 
fisioterapia como instrumento de reabilitaça o assim como abordagens no que tange o pre  
- operato rio e o tratamento de intercorre ncias decorrentes da terapia hormonal. Ressalta-
se a necessidade de um acompanhamento fisioterape utico desde o iní cio do processo de 
redesignaça o ate  pelo menos um ano de po s cirurgia para prevenir, tratar e acompanhar 
as possí veis intercorre ncias decorrentes deste processo, ale m da necessidade de 
desenvolver um questiona rio pro prio para avaliaça o no pre  e po s-operato rio destes 
indiví duos.
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RESUMO 

A dançaterapia e  uma forma de terapia atrave s da dança, caracterizada como a movimentaça o do 
corpo por um ritmo e vem sendo muito utilizada como recurso coadjuvante no tratamento 
fisioterape utico e na reabilitaça o de crianças com distu rbios neurolo gicos, que afetam o sistema 
nervoso central e perife rico, gerando alteraço es no desenvolvimento motor. O objetivo e  expor 
benefí cios no equilí brio, coordenaça o e na melhora da qualidade de vida. Trata-se de uma revisa o 
de literatura, onde crite rios de inclusa o compreenderam materiais bibliogra ficos publicados 
entre 

s estudos apresentaram resultados positivos 
na reabilitaça o neuropedia trica, notando-se uma melhora significativa no controle postural. 
Palavra-Chave: D ;  neuropedia trica; Reabilitaça o.

ABSTRACT 

Dance therapy is a form of therapy through dance, characterized as the movement of the body to 
a rhythm and has been widely used as a supporting resource in the physiotherapeutic treatment 
and rehabilitation of children with neurological disorders, which affect the central and peripheral 
nervous system, generating changes in motor development. The objective is to demonstrate 
benefits in balance, coordination and improved quality of life. The present study is a literature 
review, where inclusion criteria comprised bibliographic materials published between the 
period 2012 and 2023, using the terms and key words to search for articles: dance; 
neuropediatric physiotherapy; rehabilitation. The studies showed positive results in 
neuropediatric rehabilitation, with a significant improvement in postural control.
Keywords: Dance; Neuro pediatric physiotherapy; Rehabilitation.
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INTRODUÇÃO

 

MATERIAL E MÉTODO 
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.

RESULTADOS 

Encontrados um 
total de 38 artigos.

Nº = 38

Apo s a leitura de 
tí tulos e resumos.

Apo s a leitura 
explorato ria.

Nº = 10

Artigos incluí dos.

Nº = 12
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Dos 12 artigos utilizados, foram detalhados oito, conforme tabela abaixo.

Quadro 1: Descriça o dos artigos

Autor/data Tipo de 
estudo

Patologia sessa o Resultado Conclusa o

Mcguirre, 
Long, 
Esbensen, 
Bailes.
(2019)

Estudo 
de caso

Sí ndrome 
de Down

20 sesso es, 1 
vez por 
semana, por 
60 minutos.

Os resultados obtidos no estudo 
sa o consistentes com a hipo tese 
de que um programa de dança 
adaptada, realizado uma vez por 
semana, durante 20 semanas, 
melhora as habilidades motoras 
grossas em crianças com SD.

Alves, 
Mariana 
Calazans. 
(2019)

Estudo 
transve
rsal de 
amostra

Sí ndrome 
de Down

Tende ncias de melhor equilí brio e 
funcionamento nas a reas de 
autocuidado e funcionamento 
social foram observadas para o 
grupo de bale , enquanto o grupo 
de na o bale  apresentou melhora 
funcional no campo da 
mobilidade. Existe uma forte 
correlaça o entre testes de 
equilí brio e funça o no 
funcionamento motor e social, 
sugerindo que o equilí brio e  um 
fator importante no 
desenvolvimento das funço es. 
Como a amostra consistiu em um 
nu mero pequeno de indiví duos, 
sugere-se que novos estudos, que 
abordem o equilí brio e a funça o 
nessa populaça o, usando 
estí mulos e te cnicas mais 
varia veis, possam ser bene ficos.

Lima, 
Helita 
Barbosa;
Junior, 
Abel 
Pompeu 
de 
Campos; 
Macedo, 
Nata lia 
Isabele;
Silva, 
Daianne 
Camargos
;
Lucchetti, 
Bruno 
Fernando 
Cruz
(2022)

Estudo 
de caso

Sí ndrome 
de Down

18 sesso es Os resultados alcançados foram 
os mais bene ficos possí veis. 
Realmente oferece melhoras no 
desenvolvimento motor da 
criança, trazendo uma influe ncia 
positiva em exercí cios ou 
atividades que envolvem 
movimentos criativos, sendo 
essencial respeitar os limites que 
essa criança pode vir apresentar e 
com aspecto lu dico. 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

93

5

Lavinia 
Teixeira-
Machado 
(2015)

Estudo 
de caso

Autismo 120 sesso es, 
com duraça o 
de 30 
minutos, 2 
vezes por 
semana, em 
dias 
alternados, 
durante um 
ano.

Os dados obtidos demonstram 
que o jovem obteve melhores 
resultados nos itens que se refere 
a  motricidade axial e proximal, 
inclusive, mudanças de direça o da 
cabeça, as quais sa o fundamentais 
para conduzir o movimento 
desejado. Houve pouca alteraça o 
na motricidade distal que abarca 
a manipulaça o de objetos.

A dançaterapia 
favoreceu o desempenho 
motor e gestual, 
inclusive, no equilí brio 
corporal e na marcha. 
Houve melhora na 
capacidade motora, 
tanto esta tica quanto 
dina mica, demonstrando 
a importa ncia do 
movimento rí tmico no 
desenvolvimento das 
habilidades motoras 
negligenciadas por 
causa da condiça o do 
espectro autista.

Claire 
Cherrier, 
Me lissa 
Martel, 
Anne 
Sarrasin, 
Laurent 
Ballaz, 
Jessica
Tallet & 
Martin 
Lemay 
(2020)

Estudo 
de caso

Paralisia 
Cerebral

A 
intervença o 
de dança 
durou 10 
semanas (60 
minutos, 
duas vezes 
por semana) 
e incluiu 
va rios estilos.

O principal resultado e  tanto para 
itens esta ticos como dina micos, 
bem como o balanço combinado 
melhoraram significativamente 
apo s as 10 semanas de 
intervença o de dança. Estas 
melhorias excederam a diferença 
mí nima, clinicamente, 
importante, sugerindo, assim, que 
os ganhos foram significativos 
para os participantes.

A dança parece ter 
benefí cios para o 
equilí brio em 
adolescentes com PC. A 
intervença o da dança 
desenvolvida para este 
estudo levou a 
melhorias tanto no 
equilí brio funcional 
esta tico como dina mico, 
bem como nos limites de 
estabilidade durante a 
realizaça o de tarefas. 
Especificamente, os 
limites de estabilidade 
melhoraram ate  um me s 
de pra tica e depois 
permaneceram 
constantes.  

Lopez – 
Ortiz, 
Citlali.
Egan, 
Tara.
Gaebler – 
Spira, 
Deborah. 
(2016)

Estudo 
de caso

Paralisia 
Cerebral

Sesso es de 1 
hora, tre s 
vezes por 
semana, 
durante 4 
semanas.

Foi observado um maior ganho do 
equilí brio no grupo da 
intervença o em relaça o ao grupo 
de controle, tanto em 1 semana 
apo s a intervença o quanto 1 me s 
apo s. Pore m, os resultados 
referentes ao QUEST na o 
obtiveram grandes resultados em 
nenhum dos grupos.

O estudo demonstrou 
efeitos positivos no 
equilí brio. No entanto, 
as alteraço es nos 
escores do QUEST do 
membro superior na o 
alcançaram
significa ncia estatí stica.

Quadro 2 – Descriça o dos artigos cientí ficos de revisa o de literatura 
Autor/data Tipo de 

estudo
Patologia Resultados Conclusa o

Revisa o 
de 
literatura

Autismo Os diversos me todos 
utilizados pelo 
fisioterapeuta nesse 
contexto fazem com que 
essas crianças obtenham um 
melhor comportamento, 
desenvolvimento corporal, 
afetivo e cognitivo.
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DISCUSSÃO 

A paralisia cerebral e  a deficie ncia motora mais comum na infa ncia, referente a uma 
lesa o no ce rebro imaturo, que leva a um de ficit motor e cognitivo. Pode se apresentar de 
formas varia veis, causando diferentes disfunço es nos pacientes, tendo como caracterí stica 
um de ficit de equilí brio, postura, to nus e marcha, alterando seu desenvolvimento motor 
[5,6].

O estudo de Cherriere [5], em crianças com paralisia cerebral (diplegia, 
quadriplegia e hemiplegia direita, GMFCS ní vel I - III) nos mostrou os efeitos da dança no 
equilí brio. Foram realizadas sesso es de dança por dez semanas, sendo duas vezes por 
semana, em me dia de 60 minutos. Diversos ritmos foram selecionados, como dança 
contempora nea, jazz, break dance, sapateado, sendo que cada estilo enfatizou um objetivo 
especí fico. Foram avaliados os equilí brios esta tico, dina mico e estabilidade. Os equilí brios 
esta tico e dina mico foram avaliados, utilizando a Escala de equilí brio pedia trica (EEP), 
que possui uma pontuaça o total de 56 pontos, onde 32 pontos foram avaliando equilí brio 
dina mico, 24 esta tico, e a estabilidade avaliada atrave s do Teste de alcance pedia trico (TA), 
onde foram analisadas amplitudes dos movimentos. Na dança contempora nea, foi 
observada uma melhora na estabilidade; no Jazz, mudança de direço es; no Break, treinou 
especificamente transfere ncias de peso me dio-lateral e, no Sapateado, transfere ncias de 
peso a ntero-posterior. Ao final do estudo, foram observadas melhorias tanto no equilí brio 
esta tico, que teve um aumento de 2,5 pontos, e dina mico, um aumento de 3,8 pontos. Ja  
na estabilidade, em relaça o a  amplitude, obtiveram uma melhora de 0,14cm.

Corroborando com o estudo anterior, Stribling [6] teve o objetivo de verificar a 
melhora no controle postural e recuperaça o da estabilidade em PC (espa stica ní vel II). 
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Durante 2 meses, foram realizadas duas horas por semana de instruça o de dança criativa, 
em um estu dio com grandes espelhos, que auxiliaram no controle postural. Foi executada 
uma avaliaça o dois dias antes das sesso es, utilizando o sistema SMART Balance 
Master/EquiTest System para avaliar o equilí brio e controle postural. Foram avaliados, a 
partir dos testes de organizaça o sensorial (TOS), onde foi analisado o alinhamento 
corporal, oscilaça o e equilí brio, teste de adaptaça o, onde verifica a capacidade de 
recuperar o equilí brio apo s a oscilaça o e teste de controle motor. As sesso es se iniciavam 
com uma se rie de movimentos no cha o, seguidos de exercí cios em pe , exercí cios isolados 
para tronco, membros e trabalho de equilí brio. No final de cada sessa o, eram entregues 
algumas atividades para realizar em casa. Apo s o tempo de intervença o, foi observado que 
o alinhamento apresentava mais consiste ncia, aproximando-se um pouco mais da linha 
me dia. O equilí brio apresentou uma melhora, com diminuiça o da oscilaça o na maioria das 
condiço es, pore m, na condiça o com os olhos fechados, houve um aumento da oscilaça o. 

Em concorda ncia com esses resultados, Lopes – Ortiz [7] avaliou o equilí brio 
esta tico e dina mico e o controle das extremidades superiores de pacientes com PC, atrave s 
da Escala de equilí brio pedia trica (EEP) e o quality of upper extremity skills test (Teste de 
Qualidade das Habilidades do Membro Superior – QUEST), executado a partir de uma 
intervença o de ballet cla ssico, durante um me s. As aulas foram realizadas no gina sio e no 
palco de audito rio da escola, tre s vezes por semana, durante 60 minutos. Foram 
selecionadas crianças com PC (diplegia, quadriplegia, hemiplegia e triplegia) GMFCS ní vel 
II - IV. As crianças foram divididas em 2 grupos, sendo um grupo de intervença o e um de 
controle, sendo que ambos os grupos continuaram participando da terapia fí sica e 
ocupacional durante o dia. Os participantes com GMFCS ní vel II precisaram de um 
volunta rio para auxí lio durante as aulas; os de GMFCS ní vel III precisaram de dois a tre s 
volunta rios para auxiliar, dependendo do movimento que foi instruí do; e os de ní vel IV 
apenas participaram do grupo de controle. Apo s as aulas de dança, foi observada uma 
grande melhora no EEP das crianças do grupo de intervença o com uma diferença me dia 
de 7,5 pontos. Ja  no grupo de controle, obtiveram uma diferença de 4,2 pontos. Por sua 
vez, o QUEST na o apresentou melhoras significativas em nenhum dos grupos.

A sí ndrome de Down e  uma alteraça o gene tica caracterizada por uma modificaça o 
no cromossomo 21, onde apresenta um cromossomo a mais no par, chamada de trissomia 
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21. Pode levar a um atraso intelectual, alteraça o no controle motor, na coordenaça o dos 
movimentos e alteraço es no equilí brio [8].

Em um estudo realizado por Alvez [8], foi avaliado se a dança contribuiu para a 
melhora nos aspectos de equilí brio, tanto esta tico como dina mico, e a funcionalidade de 
16 crianças portadoras de sí ndrome de Down. Essas crianças foram separadas em 2 
grupos igualita rios, sendo que um grupo foi selecionado em uma escola de ballet e o outro 
atrave s da internet, e somente faziam o acompanhamento com a fisioterapia. Para 
avaliaça o do equilí brio esta tico e dina mico, foi utilizada a escala de avaliaça o do equilí brio 
e da marcha de Tinetti, que consiste em uma escala de 16 tarefas com uma pontuaça o de 
0-2 para cada uma delas. Ale m disso, foi solicitado aos pais que respondessem ao 
Inventa rio de Avaliaça o Pedia trica de Incapacidade (PEDI) para avaliaça o do desempenho 
funcional. Apo s a avaliaça o, foi observado que na o houve uma diferença significativa entre 
os grupos, apenas que o grupo praticante de ballet apresentou melhores resultados na 
avaliaça o de equilí brio e marcha de Tinetti, pore m, nada muito expressivo. Tambe m 
apresentou um melhor domí nio no autocuidado e na funça o social em ní vel de habilidade 
funcional. Contudo, o grupo na o praticante apresentou melhores resultados no domí nio 
da mobilidade em ní vel de habilidade funcional. 

O estudo de Lima [9], cujo objetivo foi verificar os benefí cios da dança no auxí lio a  
reabilitaça o neuromotora e psicomotricidade em pacientes com sí ndrome de Down, teve 
a intervença o de uma criança do sexo feminino, com dois anos de idade, que participou de 
aulas de dança por 18 sesso es, sem interferir na sua rotina de reabilitaça o. Foi realizada 
uma avaliaça o, com aplicaça o de questiona rio aos profissionais que atendiam a criança, 
na qual eram descritas as dificuldades e limitaço es apresentadas, como:  desequilí brio, 
fraqueza muscular, mal coordenaça o verbal, limitaça o de movimentos dos membros 
inferiores e ma  postura. Apo s as 18 sesso es, foi realizado um novo questiona rio aos 
profissionais, onde constataram que houve melhora no equilí brio, desenvolvimento 
motor, marcha, independe ncia, conscie ncia corporal e força nos MMII.

Ja  segundo Mcguirre [10], foi realizado um estudo avaliando os benefí cios da dança 
(ballet) nas habilidades motoras grossas e no desempenho ocupacional de pacientes com 
sí ndrome de Down, realizado atrave s de 20 sesso es, uma vez por semana. Participaram do 
estudo 6 crianças com idades entre 4-13 anos. Cinco desses pacientes realizaram o pre -
teste 1 semana antes do programa, e um participante concluiu o pre -teste 5 dias apo s a 
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primeira aula. Os testes foram realizados por 2 fisioterapeutas, utilizando o COMP 
(medida canadense de desempenho ocupacional) e o GMFM (medida da funça o motora 
grossa). Quatro dos seis participantes realizaram os po s-teste, uma semana apo s o 
te rmino do programa, e outros dois realizaram apo s 19 dias. Foi avaliada no GMFM a 
habilidade motora grossa, atrave s das dimenso es D (ficar em pe ) e E (Andar, correr e 
pular), cada item pontuado de 0-4 pontos. O COMP e  uma entrevista com os pais ou 
cuidadores que analisa o desempenho ocupacional. Apo s a intervença o, o GMFM 
apresentou uma melhora significativa nas categorias avaliadas, pore m, foi constatado que 
apresenta um melhor resultado em crianças mais jovens e que elas ganharam habilidades 
motoras grossas mais cedo, comparado com a maioria das crianças com SD da sua idade. 
Ja  o COMP, na o foi observada uma melhora significativa em todos os aspectos, mas os pais 
relataram melhora da interaça o social e participaça o das crianças.

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) e  uma condiça o neurolo gica que afeta 
o desenvolvimento da comunicaça o, interaça o social e comportamento. Ele e  
caracterizado por uma ampla variedade de sintomas e ní veis de gravidade, daí  o termo 
"espectro". Alguns dos sintomas comuns do TEA incluem dificuldades na compreensa o 
das emoço es dos outros, comunicaça o verbal e na o verbal atí pica, interesses restritos e 
comportamentos repetitivos [11].

O TEA e  diagnosticado com base na presença de certos crite rios definidos no 
Manual Diagno stico e Estatí stico de Transtornos Mentais (DSM-5). E  importante notar que 
cada indiví duo com TEA e  u nico e os sintomas podem variar, amplamente, de pessoa para 
pessoa.

Segundo Teixeira - Machado [11] observou, a dançaterapia melhorou o 
desempenho motor esta tico e dina mico, reduzindo o de ficit de equilí brio e as alteraço es 
na marcha. O estudo envolveu um jovem de 15 anos, submetido a 120 sesso es de 
dançaterapia, duas vezes por semana, em dias alternados, em uma sala equipada com 
espelhos e barras. As atividades focaram em lateralidade, ritmo e percepça o musical, 
usando movimentos de dança de sala o. Uma avaliaça o com uma escala de 32 itens, 
divididos em 3 dimenso es, mostrou melhorias significativas, totalizando 96 pontos. O 
teste de Tinetti, para avaliar equilí brio e marcha, resultou em 25 pontos. A escala CARS, 
aplicada em diferentes momentos, indicou uma melhora de 7,5 pontos apo s a intervença o, 
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sugerindo uma reduça o no grau de autismo e uma melhoria na qualidade de vida do 
jovem.

Corroborando com o estudo anterior, Fonseca [12] mostrou que a dançaterapia 
proporciona benefí cios aos portadores de TEA.  A terapia com a dança e  utilizada como 
recurso coadjuvante, trazendo melhora na percepça o, socializaça o e aça o do indiví duo, 
utilizando seque ncias de coreografias que devem ser modificadas a cada sessa o. 
Realizando acompanhamento intenso com os fisioterapeutas, trabalhando os estí mulos 
sensoriais, obtiveram uma melhora na socializaça o, desenvolvimento corporal afetivo e 
cognitivo e reduzindo movimentos estereotipados.

CONCLUSÃO 

Concluiu – se que a dançaterapia e  um recurso bene fico na reabilitaça o 
neuropedia trica, que vem sendo estudada por profissionais da a rea da sau de, com o 
objetivo de melhorar equilí brio, coordenaça o motora e a qualidade de vida dos pacientes. 

Dentro da fisioterapia, os estudos apresentaram resultados positivos nas 
patologias: paralisia cerebral, sí ndrome de Down e transtorno do espectro autista, onde 
se notou tambe m uma melhora significativa no controle postural e ganho de amplitude de 
movimento. No entanto, no TEA, sa o necessa rios mais estudos para comprovaça o da 
efetividade.  
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estava acontecendo”. 

 

Ocupação dos participantes 
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Parentesco dos participantes com as crianças 

et al., 

apud 

 

Nesse processo diagnóstico de TEA, você teve a percepção de ter tido sofrimento 

emocional? 

 

O que o serviço multidisciplinar oferece para os pais/cuidadores? 

Análise dos dados qualitativos 

Tabela I - 
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: “Pensou no tempo de duração
até possível diagnóstico” e “Pensou na normalidade, diante das atividades cotidianas da
criança” e, com 20% cada, os seguintes pensamentos: “Pensou no 
as pessoas vão cuidar e se relacionar com a criança” e “Pensou na alta demanda com 

criança”.

“Pensei
irão reagir e tratar meu filho longe de mim”; “Pensei como o 

avó”.
“[...]

comportam”. Então, tendo em vista

Tabela 2 - 
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à criança (SIC): “Tenho medo de as pessoas e outras crianças judiarem da 

ansiedade”.

Tabela 3  -  

 

“Percebo a evolução tanto na escola quanto em casa”; (SIC) “Penso que meu filho está 
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pessoas”.

“Penso
preconceituoso das pessoas, sendo que minha filha é perfeita do jeito que ela é”; 

(SIC) “Fiz
TEA”.

“Pressa de ver minha filha começar a 
acolhimento”.

Tabela 4 - 

 

e a felicidade, com 30% das respostas cada, conforme as falas: (SIC) “esperança de
desenvolvimento”; (SIC) “segurança, felicidade com a possibilidade de

evolução e tranquilidade”; (SIC) “esperança no desenvolvimento do neto, confiante e
criança”; “felicidade criança”.



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 22 - 2024

155

os sentimentos de gratidão e alegria (SIC): “sinto, diante desse serviço, 
alegria”; “solidariedade, gratidão”,

“tranquilidade, filho”.

Conclusão  
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“natural” que consiste no pertencimento do observador ao grupo estudado; e a “artificial”
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2) Artigos com dados de seres humanos ou animais 

CEP- 

CEUA –
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